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BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009.
                        A   T   I   V   O                  P   A   S   S   I   V   O

 Valores em R$1 
dez/09 dez/08 dez/09 dez/08

ATIVO CIRCULANTE  387.663.683  359.195.688 PASSIVO CIRCULANTE  368.275.053  338.070.416 
DISPONIBILIDADE  22.244  184.744 DEPÓSITOS  350.620.243  324.578.990 
   Caixa  541  453    Depósitos Vinculados  -    1.521 
   Depósitos Bancários  21.703  184.291    Depósitos de Cooperativas Filiadas  350.620.243  324.577.469 
Títulos e Valores Mobiliários  349.285.770  326.199.035 RELAÇÕES DE INTERDEPENDÊNCIA  85  -   
   Livres  349.285.770  326.199.035    Recebimento em Trânsito de Terceiros 85
Relações Interfinanceiras  4.647.961  9.873.644 OUTRAS OBRIGAÇÕES  17.654.725  13.491.426 
   Centralização Financeira  4.647.961  9.873.644 Obrigações  Sociais e Estatutárias  4.674.573  64.477 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO  30.847.093  20.090.517    FATES  25.013  64.477 
   Empréstimo e Títulos Descontados  31.140.884  20.339.849    Depósito para Garantia do PL  4.647.961  -   
   Provisões para Operações de Crédito  (293.792)  (249.332)    Capital a Pagar  1.599  -   
OUTROS CRÉDITOS  2.822.156  2.793.144 Fiscais e Previdenciários  3.412.254  1.015.399 
   Rendas a Receber 96.588 1.126.661    Impostos e Contribuições sobre o Lucro  1.517  220 
   Adiantamentos e Antecipações Salariais 43.757 2.028    Impostos e Contribuições a Recolher  133.567  130.873 
   Depósitos em Garantia 2.370.882 1.377.460    Provisão para Riscos Fiscais  3.277.169  884.306 
   Impostos a Compensar 7.337 1.033 Diversos  9.567.898  12.411.549 
   Pagamentos a Ressarcir 182.374 282.721    Cheque Administrativo  110  4.494 
   Devedores Diversos 121.216 3.242    Provisão a pagtº. Salários e Encargos  460.282  221.951 
OUTROS VALORES E BENS  38.460  54.604    Provisão a pagtº. Centralização Financeira  3.086.645  4.894.153 
   Despesas Antecipadas  38.460  54.604    Provisão Juros ao Capital  4.133.168  4.180.040 
ATIVO REALIZÁVEL L.P.  24.824.238  18.296.283    Provisão para Passivos Contingentes  2.989  1.321.647 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO  24.824.238  18.296.283    Credores Diversos  1.884.704  1.789.264 
   Empréstimo e Títulos Descontados  25.060.995  18.523.321 PATRIMÔNIO LÍQUIDO  48.861.578  44.192.958 
   Provisões p/ Op. de Crédito  (236.757)  (227.038) Capital  46.717.586  38.356.199 
PERMANENTE  4.648.711  4.771.403 Reserva de Capital - Fundo de Contingência  345.463  3.863.453 
   INVESTIMENTO  69.400  69.400 Reserva de Lucro  1.547.566  1.518.041 
   IMOBILIZADO  4.469.873  4.591.421    Reserva Legal  1.206.203  1.176.678 
   DIFERIDO  81.440  110.582    Reserva para Expansão  341.363  341.363 
   INTANGÍVEL  27.999  -   Sobras do Exercício  250.963  455.265 
TOTAL DO ATIVO  417.136.632  382.263.374 TOTAL DO PASSIVO  417.136.632  382.263.374 

DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS DOS  EXERCÍCIOS  ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO 2009.

 2º Semestre/2009  Dezembro/2009  Dezembro/2008 

Receita da Intermediação Financeira  18.284.927  44.510.462  54.750.537 
   Rendas de Operações de Crédito 2.645.013  5.419.966  4.005.654 
   Resultado de Títulos e Valores Mobiliários 15.622.881  39.073.464  49.619.761 
   Resultado da centralização financeira 17.033  17.033  1.125.122 
Despesa da Intermediação Financeira  (16.011.927)  (33.806.336)  (32.599.806)
   Operações de Captação no Mercado (15.760.402)  (33.749.074)  (32.121.317)
   Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa  (478.205)
   Operação de Empréstimo e Repasse (6)  (3.085)  (284)
   Reversão de provisão de liquidação duvidosa (251.520)  (54.178)  -   
Resultado Bruto da Intermediação Financeira  2.273.000  10.704.126  22.150.731 
Outras Receitas/Despesas Operacionais  (2.268.418)  (4.801.478)  (4.687.455)
   Receitas de Prestação de Serviço 81.069  100.467  43.556 
   Despesas de Pessoal (2.760.304)  (5.223.834)  (4.293.144)
   Outras Despesas Administrativas (973.934)  (1.950.701)  (1.839.065)
   Despesas Tributárias (188.524)  (192.754)  (7.813)
   Outras Receitas Operacionais 4.082.602  7.639.114  6.379.953 
   Outras Despesas Operacionais  (2.509.326)  (5.173.771)  (4.970.942)
Resultado Operacional  4.582  5.902.648  17.463.276 
Outras Receitas/Despesas Não-Operacionais  (3.632)  (5.442.780)  (16.890.016)
   Outras Despesas Não-Operacionais  (3.632)  (5.442.780)  (16.890.016)
Resultado antes do IR e CSSL  950  459.869  573.260 
Provisão para IR e CSSL (3.967)  (4.364)  -   
Provisão para Participação no Resultado (150.097) (150.097)
Resultado antes das Destinações  (153.113)  305.408  573.260 
Destinação das Sobras  (54.445)  (54.445)  (117.995)
FATES  (14.763)  (14.763)  (26.780)
   FATES sobre atos não cooperado  (10.158)  (10.158)  (37.655)
   Reserva Legal  (29.525)  (29.525)  (53.560)
Sobras Líquidas do Exercício  (207.558)  250.963  455.265 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009
Discriminação  Capital Social Realizado  Reserva de Capital  Reserva Legal  Reserva para Expansão  Sobras ou Perdas  Total 
Saldo no início do período em 01/01/2008  30.448.114  2.897.897  1.129.278  696.184  507.609  35.679.082 
Aumento de Capital  7.908.086  965.556  (354.821)  (507.609)  8.011.212 
   Em Dinheiro  5.094.934  5.094.934 
   Em Juros ao Capital  2.482.420  2.482.420 
   Em Sobras  330.732  (507.609)  (176.877)
Constituição e Utilização de Reservas  965.556  (354.821)  610.735 

Sobras no Período  573.260  573.260 
Destinações  47.400  (117.995)  (70.595)
   Reserva Legal  47.400  (53.560)  (6.160)
   FATES  (64.435)  (64.435)

Saldo no fim do período em 31/12/2008  38.356.200  3.863.453  1.176.678  341.363  455.265  44.192.959 
Mutação do período encerrado em 31/12/2008  7.908.086  965.556  47.400  (354.821)  (52.344)  8.513.877 

Saldo no início do período em 01/01/2009 38.356.200 3.863.453 1.176.678  341.363 455.265  44.192.959 
Aumento de Capital  8.361.387  (3.517.990)  -    (455.265)  4.388.132 
   Em Dinheiro  4.680.932  4.680.932 
   Em Juros ao Capital  3.551.675  3.551.675 
   Em Sobras  128.780  (455.265)  (326.485)

Constituição de Reservas e Utilização  (3.517.990)  (3.517.990)

Sobras no Período  305.408  305.408 
Destinações  29.525  (54.445)  (24.920)
   Reserva Legal  29.525  (29.525)
   FATES  (24.920)  (24.920)

Saldo no fim do período em 31/12/2009  46.717.587  345.463  1.206.203  341.363  250.963  48.861.579 
Mutação do período encerrado em 31/12/2009  8.361.387  (3.517.990)  29.525  -    (204.302)  4.668.620 

Saldo no início do período em 01/07/2009 42.351.952 4.464.564 1.176.678  341.363 458.521  48.793.078 
Aumento de Capital  4.365.634  (4.119.101)  -    -    246.533 
   Em Dinheiro  4.365.634  4.365.634 
   Em Juros ao Capital  -   
   Em Sobras  -   

Constituição de Reservas e Utilização  (4.119.101)  (4.119.101)
Sobras no Período  (153.113)  (153.113)
Destinações  29.525  (54.445)  (24.920)
   Reserva Legal  29.525  (29.525)
   FATES  (24.920)  (24.920)

Saldo no fim do período em 31/12/2009  46.717.586  345.463  1.206.203  341.363  250.963  48.861.578 
 4.365.634  (4.119.101)  29.525  -    (207.558)  68.500 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais 2° Semestre 2009 31/12/2009 31/12/2008
   Resultado do Exercício (153.113) 305.408 573.260 
   Depreciação e amortização 219.301 417.345 326.356 
Variação de ativos e passivos
   Aumento (Redução) em aplicações interfinanceiras de liquidez 0 0 30.606.873 
   Aumento (Redução) em títulos e valores mobiliários (36.944.888) (23.086.735) (50.402.687)
   Aumento (Redução) em relações interfinanceiras 0 (1.060.943) (927.283)
   Aumento (Redução) em adiantamento a depositante 0 0 288.484 
   Aumento (Redução) em operações de crédito (6.425.310) (17.338.708) (23.622.794)
   Aumento (Redução) em provisões para operações de crédito 251.520 54.178 319.512 
   Aumento (Redução) em rendas a receber 503.837 1.030.072 (1.103.379)
   Aumento (Redução) em outros créditos - diversos (271.344) (1.059.084) (336.595)
   Aumento (Redução) em outros valores e bens 17.233 16.144 (25.950)
   Aumento (Redução) em depósitos 36.263.733 26.041.338 1.521 
   Aumento (Redução) em relações interfinanceiras 0 0 17.351.725 
   Aumento (Redução) em obrigações estatutárias 4.641.184 4.610.096 33.499 
   Aumento (Redução) em obrigações fiscais e previdenciárias 434.230 2.396.855 39.374 
   Aumento (Redução) em obrigações diversas 1.437.988 (2.843.651) 3.934.347 
Caixa líquido aplicado em atividades operacionais (25.630) (10.517.685) (22.943.737)
Fluxos das atividades de investimentos

   Destinação de sobras (24.920) (24.920) (64.435)
   Aquisição de investimentos 0 (15.000)
   Aquisição de imobilizado (165.867) (264.915) (346.312)
   Aplicação em diferido 0 (44.620)
   Aplicação em intangível (29.738) (29.738) 0 
Caixa líquido aplicado em atividades de investimentos (220.525) (319.573) (470.367)
Fluxos das atividades de financiamentos
   Integralização de capital 4.365.634 8.361.387 7.908.086 
   Aumento (Redução) em reserva de capital (4.119.101) (3.517.990) 965.556 
   Aumento (Redução) em reserva legal 0 (6.160)
   Aumento (Redução) em reserva de expansão 0 (354.821)
   Distribuição de sobras (455.265) (507.610)
Caixa líquido aplicado em atividades de financiamentos 246.533 4.388.132 8.005.051 
Aumento/(Redução) das disponibilidades líquidas 378 (6.449.126) (15.409.053)

Modificações nas disponibilidades líquidas
   Disponibilidade no início do período 21.866 6.471.370 21.880.423 
   Disponibilidade no final do período 22.244 22.244 6.471.370 
   Aumento/(Redução) 378 (6.449.126) (15.409.053)

COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO DO NORTE/NORDESTE – UNICRED CENTRAL N/NE

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2009 
e de 2008 (Em reais)

1.Contexto Operacional

A UNICRED Central Norte/Nordeste (UNICRED Central NNE) é uma Cooperativa Central de 
Crédito, instituição financeira não-bancária, fundada em 19 de dezembro de 1993, filiada a UNI-
CRED do Brasil - Confederação Nacional das Cooperativas Centrais UNICRED’s e componente 
do Sistema UNICRED.

A UNICRED Central tem como atividade preponderante a operação na área creditícia, tendo como 
finalidade:

(i)Proporcionar, através da mutualidade, assistência financeira aos associados;

(ii)A formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, através 
da ajuda mútua da economia sistemática e do uso adequado do crédito; e

(iii)Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações, entre outras: captação 
de recursos, concessão de créditos, prestação de garantias, prestação de serviços, formalização 
de convênios com outras instituições financeiras e aplicação de recursos no mercado financeiro, 
incluindo depósitos a prazo com ou sem emissão de certificado, visando preservar o poder de 
compra da moeda e remunerar os recursos.

2.Apresentação das Demonstrações Contábeis e Principais Práticas Contábeis

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade, especificamente aquelas aplicáveis 
às entidades cooperativas, a Lei do cooperativismo n.º 5.764/71, normas e instruções do Banco 
Central do Brasil - BACEN e apresentadas conforme o Plano Contábil das Instituições do Sistema 
Financeiro Nacional – COSIF.

As principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstrações contábeis estão 
definidas a seguir:

a)Disponibilidades, títulos e valores mobiliários e relações interfinanceiras
As disponibilidades, os títulos e valores mobiliários e as relações interfinanceiras são avaliados 
pelo custo ou valor de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações mon-
etárias auferidos. Compreendem: dinheiro em caixa, depósitos bancários e outros investimentos 
de curto prazo de alta liquidez.

b)Operações de crédito
As operações de crédito com cláusula de atualização monetária pós-fixada estão registradas a 
valor presente, calculadas pro rata temporis, com base na variação dos respectivos indexadores 
pactuados.

As operações de crédito com encargos financeiros pré-fixados estão registradas a valor futuro, 
retificadas por conta de rendas a apropriar.

A provisão para perdas com as operações de crédito é constituída em montante julgado suficiente 
pela administração para cobrir eventuais perdas na realização dos valores a receber, levando-
se em consideração a análise das operações em aberto, as garantias existentes, a capacidade 
de pagamento e liquidez do tomador do crédito e os riscos específicos apresentados em cada 
operação, contemplando todos os aspectos determinados na Resolução CMN 2.682/1999, que 
determina a classificação das operações por nível de risco.

c)Depósitos em garantia
Existem situações em que a cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou 
ações movidas contra si. Por conta desses questionamentos, por ordem judicial ou por estratégia 
da própria administração, os valores em questão podem ser depositados em juízo, sem que haja 
a caracterização da liquidação do passivo.

d)Outros valores e bens
Compostos basicamente por Materiais em Estoque e Despesas Antecipadas com Seguros, Vale 
Refeição e Vale Transporte. 

e)Despesas antecipadas
Correspondentes a aplicações de recursos cujos benefícios decorrentes ocorrerão em exercícios 
futuros.

f)Investimentos
Os investimentos são avaliados ao custo de aquisição.

g)Imobilizado e diferido
Correspondente aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção 
das atividades da cooperativa ou exercidos com essa finalidade. Demonstrados pelo custo de 
aquisição ou construção, menos depreciação e amortização acumulada.

A depreciação e amortização são calculadas pelo método linear para baixar o custo de cada ativo 
a seus valores residuais de acordo com as taxas divulgadas na nota explicativa de número 08, que 
levam em consideração a vida útil e econômica dos bens.

Os bens considerados como móveis e equipamentos de uso, instalações e sistemas de proces-
samento de dados foram inventariados com acompanhamento da Diretoria e não sofreram reav-
aliação, tendo em vista a imaterialidade do saldo para fins de ajuste.

h)Redução ao valor recuperável de ativos  
Uma perda é reconhecida caso existam evidências claras de que os ativos estão avaliados por 
valor não recuperável. A partir do exercício de 2008, esse procedimento passou a ser realizado 
anualmente e referendado em ata de reunião dos membros estatuários.

i)Provisão para riscos fiscais, tributários e trabalhistas
As provisões são reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação presente legal ou im-
plícita como resultado de eventos passados. São avaliadas, reconhecidas e divulgadas de acordo 
com as determinações estabelecidas na Resolução CMN 3.535/2008 e Normas e Pronunciamen-
tos Contábeis - NPC 22.

j)Demais ativos e passivos 
Os demais ativos são apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicáv-
el, os rendimentos e as variações monetárias auferidos.
Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, 
quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridos.

k)Apuração do resultado
Os ingressos e dispêndios são registrados de acordo com o regime de competência. As opera-
ções de crédito com taxas pré-fixadas são registradas pelo valor de resgate, e os ingressos e 
dispêndios correspondentes ao período futuro são apresentados em conta redutora dos respec-
tivos ativos e passivos. Os ingressos e dispêndios de natureza financeira são contabilizados 
pelo critério pro rata temporis e calculados com base no método exponencial, exceto aqueles 
relativos a títulos descontados, que são calculados com base no método linear.

As operações de crédito com taxas pós-fixadas são atualizadas até a data do balanço.

As receitas e despesas são reconhecidas na demonstração de sobras em conformidade com o 
regime de competência. As receitas com prestação de serviços são reconhecidas na demonstra-
ção de sobras ou perdas quando da prestação de serviços a terceiros, substancialmente serviços 
bancários. Os dispêndios, as despesas, os ingressos e as receitas operacionais são proporcional-
izados de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato 
não-cooperativo, quando não identificados com cada atividade.

l)Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro são calculados sobre o resultado apurado 
em operações consideradas como atos não-cooperativos. O resultado apurado em operações 
realizadas com cooperados é isento de tributação.

3.Títulos e Valores Mobiliários

Resumo da classificação dos títulos e valores mobiliários

Descrição Dez/2009 Dez/2008
Cotas de Fundos de Curto Prazo 73.623.938 74.400.258
Cotas de Fundos de Mutuo de Renda Fixa 170.708.243 91.923.077
Cotas de Fundos de Ações 0 1.245.526
Cotas de Fundos de Multimercado 74.718.177 113.947.708
Cotas de Fundos em Direitos Creditórios 30.235.412 44.682.466
Tit. Val. Imobil de Soc. Em Regime Especial 3.060.833 3.060.833
Provisão p/desvalorização TIT. (3.060.833) (3.060.833)
Total 349.285.770 326.199.035

4.Relações Interfinanceiras

Referem-se a depósitos efetuados na UNICRED Brasil sendo esses recursos próprios ou referen-
tes ao FGD, conforme determinado no artigo 33 da Resolução CMN 3.442/2007, com remunera-
ção atrelada ao Certificado de Depósito Interbancário (CDI).

Descrição 31/12/2009 31/12/2008
Centralização Financeira 4.647.961 9.873.644
Total 4.647.961 9.873.644

5.Operações de Crédito 

a)Composição da Carteira com Característica de Concessão de Crédito em conformidade ao ar-
tigo 11 da Resolução CMN 2.682/1999 e artigo 3.º da Resolução CMN 2.697/2000.

I – Distribuição das Operações segregadas por tipo de cliente e atividade econômica

Descrição 31/12/2009 31/12/2008
Setor Privado   
Pessoa Física 67.723 0
Empréstimos 67.723 0
Pessoa Jurídica 56.134.156 38.863.170
Empréstimos 53.859.687 36.426.595
Conta Garantida 2.274.469 2.436.575
Total 56.201.879 38.863.170
As atividades econômicas das operações realizadas por pessoas físicas são decorrentes das 
Compras de Crédito Bancário – CCB realizadas com as Filiadas. 

II – Distribuição por faixa de vencimento e nível de risco (normal e vencido);

Nível / Percentual de 
Risco / Situação

Emprést. / 
Tít. Desc. *

Conta  
Garantida

Total em 
31/12/09

Provisões 
31/12/09

Total em 
31/12/08

Provisões 
31/12/08

A 0,5% Normal 45.435.797 1.412.415 46.848.212 234.240 20.930.891 104.654
B 1% Normal 5.434.526 862.054 6.296.580 62.966 8.312.542 83.125
B 1% Vencidas 8.300 0 8.300 82 0 0
C 3% Normal 1.023.121 0 1.023.121 30.694 9.619.738 288.591
D 10% Normal 2.025.666 0 2.025.666 202.567 0 0
Total Normal 53.919.110 2.274.469 56.193.579 530.467 38.863.171 476.370
Total Vencido 8.300 0 8300 82 0 0
Total Geral 53.927.410 2.274.469 56.201.879 530.549 38.863.171 476.370
Provisões 514.866 15.683 530.549 - 476.370 -
Total Líquido 53.412.544 2.258.786 55.671.330 - 38.386.801 -
III - Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento – operações vincendas (dias):

Descrição Até 30 De 31 
a 60

De 61 
a 90

De 91 a 
180

De 181 a 
360

Acima de 
360

Total

Conta 
Garantida

1.360.801 0 263.297 650.371 0 0 2.274.469

Empréstimos 5.401.196 3.171.814 2.559.168 6.686.476 11.047.761 25.060.995 53.927.410
Total 6.761.997 3.171.814 2.822.465 7.336.847 11.047.761 25.060.995 56.201.879

b)Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações de crédito e 
outros créditos com características de concessão de crédito

Descrição 31/12/2009 31/12/2008
Saldo Inicial – Janeiro de 2009/2008 317.780 164.280
Constituições/Reversões no Exercício 212.769 312.091
Transferência/Reversões para Prejuízo no Exercício 0 0
Total 530.549 476.371

c)Concentração dos Principais Devedores

Descrição 31/12/2009 % Carteira Total 31/12/2008 % Carteira Total
Maior Devedor 12.990.979 23,34 11.354.628 29.58
10 Maiores Devedores 46.545.763 83.61 32.810.870 85,48
50 Maiores Devedores 54.393.678 97,71 37.388.899 97,40

6.Outros Créditos

Valores referentes às importâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domi-
ciliadas no País, incluindo as resultantes do exercício corrente, conforme demonstrado:

Descrição 31/12/2009 31/12/2008
Rendas a Receber 96.588 1.126.661
Adiantamentos e Antecipações Salariais 43.373 888
Adiantamentos e Pagamentos de nossa conta 385 1.140
Devedores por Depósito e Garantia 2.370.882 1.377.460
Impostos e Contribuições a Compensar 7.337 1.032
Pagamentos a Ressarcir 182.374 282.721
Devedores Diversos (*) 121.216 3.242
Total 2.822.155 2.793.144

(*) Refere-se a valores a receber de gestão compartilhada e controle de processos de utilização 
de fundo de contingência.

7.Outros Valores e Bens

Descrição 31/12/2009 31/12/2008
Material em Estoque 24.020 28.970
Despesas Antecipadas 14.439 25.634
Total 38.459 54.604
		
8.Investimentos

O saldo é representado por aportes de capital e pelo recebimento de distribuição de sobras efet-
uadas pela UNICRED do Brasil, aquisição de ações do UNIVIDA AIR  e outros investimentos, 
conforme demonstrado:

Descrição 31/12/2009 31/12/2008
Cotas cooperativas central 52.000 67.000
Outras ações e contas 2.400 2.400
CNAC 15.000 0
TOTAL 69.400 69.400
		
 9.Imobilizado de Uso e Diferido

Demonstrado pelo custo de aquisição ou construção, menos depreciação e amortização acumu-
lada. As depreciações e amortizações são calculadas pelo método linear, com base em taxas 
determinadas pelo prazo de vida útil estimado conforme abaixo:

Descrição Taxa de Depreciação / 
Amortização

31/12/2009 31/12/2008

Terrenos - 317.992 317.992
Edificações 4% 3.228.186 3.228.186
Móveis e Equipamentos 10% 500.784 417.403
Sistema de Processamento de Dados 20% 984.431 863.455
Sistemas de Comunicação 10% 269.551 245.575
Sistema de Segurança 20% 44.480 41.520
Sistema de Transporte 20% 62.362 28.739
Diferido 20% 135.474 135.474
Intangível 20% 29.738 0
TOTAL 5.572.998 5.278,344
Depreciação Acumulada (937.913) (551.449)
Amortização Acumulada do Diferido (54.034) (24.892)
Amortização Acumulada do Intangível  0 (1.739)
TOTAL  4.579.312 4.702.003
			 
10.Relações interfinanceiras

São demonstradas pelo valor principal dos recursos captados junto das cooperativas singulares 
que compõem o Sistema UNICRED N/NE e que participam da Centralização Financeira.

Descrição 31/12/2009 31/12/2008
Depósito das Filiadas 350.620.243 324.577.469
Total 350.620.243 324.577.469

Os depósitos, até o limite de R$30.000,00, por CPF/CNPJ, estão garantidos pelo Fundo Garan-
tidor de Depósitos (FGD), o qual é uma reserva financeira constituída pelas Filiadas à UNICRED 
CENTRAL que aderiram ao respectivo fundo

11.Obrigações Sociais e Estatutárias

Descrição			   31/12/2009 31/12/2008
FATES – Estatutário 14.855 26.780
FATES – Com atos não-Cooperados 10.158 37.655
Total 25.013 64.435
		
O FATES é destinado às atividades educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, 
seus familiares e empregados da cooperativa, e é constituído pelo resultado dos atos não-cooper-
ativos e 5% das sobras líquidas do exercício, conforme determinação estatutária. A classificação 
desses valores em conta de passivo segue determinação do plano de contas COSIF, do Banco 
Central do Brasil.

12.Outras Obrigações – Fiscais e Previdenciárias

Descrição 31/12/2009 31/12/2008
Impostos e Contribuições a Recolher 1.517 220
Impostos e Contribuições sobre Salários 133.568 130.873
Provisão para riscos fiscais (*) 3.277.169 884.306
Total 3.412.254 1.015.399
(*) Provisões para riscos tributários e trabalhistas.

Considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances de êxito em determinados 
questionamentos fiscais e trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida, foram constituídas 
as seguintes provisões:

Descrição 31/12/2009 31/12/2008
PIS 0 157.479
COFINS 907.531 726.827
IRRF sobre Juros ao capital 2.369.638 0
Total 3.277.169 884.306

PIS e COFINS - Quando do advento da Lei n.º. 9.718/1998, a cooperativa entrou com ação judicial 
questionando a legalidade da inclusão de seus ingressos decorrentes de atos cooperativos na 
base de cálculo do PIS e COFINS. Consequentemente registrou as correspondentes obrigações 
referentes ao período de março de 1999 a julho de 2004. No entanto, como já possuía decisão 
definitiva da justiça, promoveu-se a reversão do provisionamento do PIS em 2009.
Em 2009, promovemos a reclassificação contábil do provisionamento do IR sobre os Juros pagos 
ao Capital, onde foi transferido o montante de R$2.369.638 (Dois milhões, trezentos e sessenta e 
nove mil, seiscentos e trinta e oito reais) do grupo de Provisões para Passivos Contingentes, para 
o grupo de Provisões para Riscos Fiscais

13.Outras Obrigações - Diversas 

Descrição 31/12/2009 31/12/2008
Cheque Administrativo 110 4.494
Provisão de Pagamento a efetuar (*) 7.680.095 9.296.144
Provisão para passivos de contingência 2.989 1.321.647
Credores Diversos (**) 1.884.704 1.789.264
Total 9.567.898 12.411.549
(*) O valor está composto pela provisão de salários e encargos (R$460.282), provisão para paga-
mento da centralização financeira (R$3.086.645) e provisão de juros ao capital (R$4.133.168).
(**) Refere-se principalmente a recursos do projeto de expansão da UNICRED Central N/NE 
(R$1.528.510) e a recursos para custeio dos gastos com a reunião do CONAD (R$109.805). 

14.Patrimônio Líquido

a)Capital social
O capital é representado por 46.717.586 cotas no valor nominal de R$ 1,00 cada.

b)Reserva Legal
A reserva legal vem sendo constituída mediante destinação de 10% (dez por cento) do lucro 
líquido do exercício.

15.Resultado de atos não-cooperativos

O resultado de atos não-cooperativos tem a seguinte composição:

Descrição 31/12/2009
Receita de prestação de serviços 100.371
Despesas apropriadas na proporção das receitas de atos não-cooperativos (81.799)
Resultado operacional 18.572
Receitas (despesas) não-operacionais, líquidas (4.050)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 14.522
Impostos incidentes sobre o Resultado (4.364)
Resultado de atos não-cooperativos (lucro líquido) 10.158
16.Cobertura de Seguros

Em 31 de dezembro de 2009, os seguros contratados são considerados suficientes pela administ-
ração para cobrir eventuais sinistros relacionados à garantia de valores e veículos de propriedade 
da cooperativa.

17.Divulgação sobre Partes Relacionadas (CPC n.º 05/ e RESOLUÇÃO CMN n.º 3750/2009) 

a)Filiadas
Na relação UNICRED CENTRAL N/NE e Filiadas existem direitos e deveres. Entre os direitos das 
Filiadas destacam-se: propor ao Conselho de Administração ou à Assembléia Geral medidas de 
interesse geral ou da própria Filiada; votar e concorrer, nos termos dispostos no Estatuto Social e 
no Regimento Interno, aos cargos eletivos da UNICRED CENTRAL N/NE; demitir-se da UNICRED 
CENTRAL N/NE quando lhe convier; e beneficiar-se dos serviços que a UNICRED CENTRAL N/
NE estiver habilitada a prestar e nas condições que forem estabelecidas nos respectivos regula-
mentos. Dentre os deveres destaca-se: subscrever e realizar as quotas-partes do capital social 
na UNICRED CENTRAL N/NE; satisfazer pontualmente seus compromissos financeiros com a 
UNICRED CENTRAL N/NE; participar da constituição do Fundo Garantidor de Depósito (FGD); e 
participar da Centralização Financeira.
 
No exercício de 2009, as Filiadas integralizaram o Capital Social da UNICRED CENTRAL N/NE 
no montante de R$ 8.361.387 (Oito milhões, trezentos e sessenta e um mil, trezentos e oitenta 
e sete reais). O Capital Social da UNICRED CENTRAL N/NE acumulado em 31 de dezembro de 
2009 é de R$ 46.717.586 (Quarenta e seis milhões, setecentos e dezessete mil, quinhentos e 
oitenta e seis reais).

O rateio das despesas de funcionamento da UNICRED CENTRAL N/NE no exercício de 2009 foi 
de R$ 2.160.000 (Dois milhões centos e sessenta mil reais).

A contribuição das Filiadas para o Fundo Garantidor de Depósitos no exercício de 2009 foi de R$ 
661.368 (Seiscentos e sessenta e um mil trezentos e sessenta e oito reais); os rendimentos dos 
recursos do Fundo Garantidor de Depósitos no exercício de 2009 foram de R$ 399.575 (trezentos 
e noventa e nove mil quinhentos e setenta e cinco reais); o saldo acumulado do Fundo Garantidor 
de Depósitos em 31 de dezembro de 2009 é de R$ 4.647.961 (Quatro milhões, seiscentos e 
quarenta e sete mil, novecentos e sessenta e um reais).

A contribuição das Filiadas para o Fundo de Contingencias no exercício de 2009 foi de R$ 99.327 
(Noventa e nove mil trezentos e vinte e sete reais); os rendimentos dos recursos do Fundo de 
Contingencias no exercício de 2009 foram de R$ 27.440 (Vinte e sete mil quatrocentos e quarenta 
reais); as utilizações do Fundo de Contingencias durante o exercício de 2009 foram de R$ 29.000 
(vinte e nove mil reais) e o saldo acumulado do Fundo de Contingencias em 31 de dezembro de 
2009 é de R$ 345.463 (Trezentos e quarenta e cinco mil quatrocentos e sessenta e três reais).

Na Centralização Financeira os rendimentos de aplicação financeira da UNICRED CENTRAL N/
NE foram de R$ 39.073.463 (Trinta e nove milhões, setenta e três mil, quatrocentos e sessenta 
e três reais), dos quais foram deduzidas as variações negativas apuradas durante a vigência das 
aplicações financeiras, contabilizadas como despesas de aplicações financeiras e como taxas 
de administração, no valor total de R$ 5.324.389 (Cinco milhões, trezentos e vinte e quatro mil, 
trezentos e oitenta e nove reais). O resultado líquido das aplicações foi repassado às Filiadas, 
cujo valor é da ordem de R$ 33.749.074 (Trinta e três milhões, setecentos e quarenta e nove mil, 
setenta e quatro reais).

b)Confederação Nacional das Cooperativas Centrais UNICREDS – UNICRED DO BRASIL
A UNICRED CENTRAL N/NE é filiada à Confederação Nacional das Cooperativas Centrais UNI-
CREDS – UNICRED DO BRASIL, que tem como missão “Desenvolver e coordenar ações políticas 
e  administrativas, para implantação pelas Centrais do SISTEMA UNICRED, visando a padroniza-
ção dos processos e a defesa da marca UNICRED, tornando-a um sistema uno, sólido e integrado 
em nível nacional.” No exercício de 2009, a UNICRED CENTRAL N/NE não procedeu novos 
aportes ao Capital Social da UNICRED BRASIL, sendo que sua participação no Capital Social 
da UNICRED BRASIL em 31 de dezembro de 2009 é de R$ 52.000 (Cinquenta e dois mil reais).

c)Remuneração paga a administradores 
Nas Assembléias Gerais Ordinárias realizadas anualmente, é estabelecida a remuneração para 
a Diretoria Executiva e para o Conselho Fiscal. No exercício de 2009 a remuneração fixa mensal 
dos administradores totalizou R$ 602.177 (Seiscentos e dois mil cento e setenta e sete reais 
e cinqüenta e cinco centavos). As cédulas de presença por dia trabalhado dedicado a Unicred 
Central Norte/Nordeste para o exercício de 2009 foi de R$ 165.140 (Cento e sessenta e cinco 
mil cento e quarenta reais).

18.Instrumentos Financeiros

Os principais riscos relacionados aos instrumentos financeiros decorrentes dos negócios da Co-
operativa são: o risco de crédito; o risco de mercado; o risco de liquidez; e o risco de capital. As 
políticas de gestão desses valores riscos são conservadoras visando limitar eventuais prejuízos 
a mínimos.

a)Risco de Crédito

O risco de crédito é a possibilidade de perda devido ao não recebimento de contrapartes ou de 
credores de valores contratados.
 
A política de crédito da Cooperativa objetiva a manutenção de segurança, qualidade e liquidez 
dos ativos, além da rentabilidade nos negócios, minimizando os riscos inerentes as operações de 
crédito, bem como no estabelecimento de limites operacionais. 

Os negócios são diversificados, pulverizados e destinados a Pessoas Físicas que mantenham 
capacidade de pagamento e idoneidade, com amparo de garantias condizentes aos riscos as-
sumidos.

b)Risco de Mercado

Em cumprimento à Resolução 3.464 do BACEN, esta instituição implementou estrutura de ger-
enciamento de risco de mercado que tem por objetivo identificar, avaliar, monitorar e controlar os 
riscos associados à possibilidade de ocorrência de perdas resultantes da flutuação nas posições 
detidas pela Cooperativa.

Esta estrutura contempla:

-Diretor Responsável e técnico nomeados perante órgão regulador;
-Política e Sistema de mensuração para o cálculo de alocação de capital;
-Comissão Técnica de Risco de Mercado (CTRM) – formada por técnicos das Centrais e da Con-
federação.

Esta UNICRED envia mensalmente os relatórios DLO (demonstrativo de limites operacionais) e 
DRM (demonstrativo de risco de mercado) e ainda o relatório DLO de suas filiadas, sendo que o 
DRM está isento de envio. A Carteira está devidamente classificada como negociação ou fora da 
negociação, conforme legislação.

c)Risco de Liquidez
A gestão do risco de liquidez tem por objetivo controlar os diferentes descasamentos dos prazos 
de liquidação de direitos e obrigações da Cooperativa, bem como a liquidez dos instrumentos fi-
nanceiros utilizados na gestão das posições financeiras ativas e passivas, mantendo-se adequado 
acompanhamento através da análise dos fluxos de caixa.

d)Risco Operacional
Em cumprimento à Resolução 3.380 do BACEN, esta instituição está implementando estrutura de 
gerenciamento de risco operacional que tem por objetivo fazer a prevenção de falhas, deficiência 
ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos. 

Esta estrutura contempla atualmente:

-Diretor Responsável e técnico nomeados perante órgão regulador 
-Política, Manual e Sistema de mensuração 
-Comissão Técnica de risco operacional (CTRO) – formada por técnicos das Centrais e da     Con-
federação

Esta instituição está em processo de identificação de riscos e controles, para em seguida gerar 
as avaliações que permitirão analisar, quantificar, reduzir e monitorar seus riscos. Também estão 
sendo mapeadas constantemente as perdas operacionais. A abordagem para alocação da parcela 
de risco operacional utilizada é o BIA (Basic Indicator Aproach). 

e)Risco de Capital
O gerenciamento de risco de capital na Cooperativa busca uma melhor eficiência na composição 
dos fatores que impactam no índice de Basiléia, que mede a sua solvência.

Base de cálculo – índice de solvabilidade (Basiléia)	

Dez/2009 Dez/2008
Ativo Ponderado Pelo Risco 26.425.139 23.527.269
PLE EC 184.590 14.488
Total do PLE 26.609.729 23.541.757
Patrimônio de Referencia 48.809.995 44.147.230
Excesso 22.200.266 20.605.473

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ilmos.srs.
Conselheiros, Diretores e Associados da
COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO DO NORTE/NORDESTE - UNICRED CEN-
TRAL NORTE/NORDESTE
Cabedelo- PB

1 – Examinamos o balanço patrimonial da COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO 
DO NORTE/NORDESTE - UNICRED CENTRAL NORTE/NORDESTE , levantado em 
31 de dezembro de 2009, e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa correspondentes ao exercício e 
semestre findos nesta data, elaborados sob a responsabilidade de sua administração.  
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis.

2  – Nossos exames foram conduzidos de acordo com as  Normas de Auditoria 
aplicáveis  no Brasil e  compreenderam:   a)  o  planejamento dos trabalhos,  con-
siderando a relevância  dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e  de  
controles internos da  Cooperativa; b) a constatação, com base em testes, das evidên-
cias e dos registros que suportam os  valores  e as informações contábeis divulgas, e 
c) a avaliação das práticas e das  estimativas contábeis mais representativas adotadas 
pela administração da Cooperativa, bem como da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto.

3  –  Em   nossa   opinião,  as     demonstrações     contábeis   acima   referidas  lidas em 
conjunto com as notas explicativas  representam adequadamente  em  todos  os  as-
pectos  relevantes,  a  posição  patrimonial  e  financeira  da COOPERATIVA CENTRAL 
DE  CRÉDITO DO NORTE/NORDESTE  - UNICRED CENTRAL NORTE/NORDESTE, 
em  31 de  dezembro   de  2009,  o  resultado  de  suas operações, as mutações de seu 
patrimônio líquido e os seus fluxos de caixa  referentes ao exercício e semestre findos 
nesta data,  de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e normativos 
emanados do Conselho Monetário Nacional.

4 – As demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2008 apresentadas para fins 
de comparabilidade foram por nós auditadas, sendo emitido parecer sem ressalva em 
30 de janeiro de 2009.

Porto Alegre, 16 de março de 2010.
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